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Consignação da empreitada em Amarante

REFER avança para primeiras obras 
de reconversão da Linha do Tâmega

Presidente da República recebeu comitiva
do Movimento Cidadania para o Desenvolvimento no Tâmega

A REFER procedeu na pas-
sada terça-feira, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho de 

Amarante, à consignação da 
“Empreitada de Levantamento 
da Via e Reperfilamento da Pla-

taforma” da Linha do Tâmega, 
obra com que se inicia a inter-
venção que porá novamente em 

circulação os comboios entre 
as estações da Livração e Ama-
rante. A cerimónia foi presidida 
pela Secretária de Estado dos 
Transportes, Ana Paula Vitorino 
que cumpre, assim, o prazo de 
quatro meses que havia defini-
do para o início dos trabalhos 
de reconversão da Linha do Tâ-
mega, quando, a 31 de Março, 
se deslocou a Amarante para 
uma reunião com a autarquia e 
a população.

A Linha do Tâmega, recorde-
se, foi encerrada a 25 de Março, 
alguns dias depois da evocação 
do centenário da sua abertura, 
por questões de segurança, na 
sequência da detecção de gra-
ves anomalias.

As obras que agora vão ter 
lugar custam cerca de 2,500 

milhões de euros e foram ad-
judicadas às empresas “Fer-
rovias” e “Fergrupo”, devendo 
estar concluídas no prazo de 
75 dias. O investimento total na 
Linha do Tâmega terá valores 
próximos dos 14 milhões de eu-
ros, estando a reabertura da via 
prevista para o primeiro trimes-
tre de 2011.

A consignação desta primei-
ra empreitada, entre a REFER 
e as empresas adjudicatárias, 
trouxe a Amarante, de novo, 
Ana Paula Vitorino, que foi 
acompanhada na cerimónia por 
Armindo Abreu, Presidente da 
Câmara e por Luís Filipe Par-
dal, Presidente do Conselho de 
Administração da REFER.

Em face da prevista acção ga-
rimpeira das eléctricas no Tâme-
ga, preparada com o Governo 
no «Programa Nacional de Bar-
ragens com Elevado Potencial 
Hidroeléctrico», e da manifesta 
incapacidade reconhecida nos 
órgãos do poder local (câmaras 
e assembleias municipais) de se 
oporem a tal investida contrana-
tural sobre o recurso da água e o 
valor transgeracional dos ecossis-
temas, da água e das paisagens 
formadas pelos leitos fluviais 
na bacia do Tâmega, um grupo 
alargado de cidadãos dos conce-
lhos de Amarante, Cabeceiras de 
Basto, Celorico de Basto e Mon-
dim de Basto, tomaram em mãos 
a iniciativa de agir contra a  deci-
são proxeneta da alienação dos 
caudais dos rios Tâmega e Olo 
às eléctricas ibéricas EDP, S.A. e 
IBERDROLA, S.A., visando obs-
tar que as populações do Baixo 
Tâmega se vejam espoliadas de 
um dos bens naturais mais pre-
ciosos da região. 

Dando sentido à posição anti-
barragem no Tâmega, divulgada 
no Manifesto «Salvar o Tâmega 
e a Vida no Olo», já subscrita por 
mais de 2000 peticionários, uma 
comitiva do «Movimento Cidada-
nia para o Desenvolvimento no 
Tâmega» formada por nove ci-
dadãos naturais dos vários con-

celhos do Baixo Tâmega que vão 
ser afectados pela construção da 
Barragem de Fridão, na passada 
terça-feira deslocou-se a Lisboa 
ao Palácio de Belém onde foi 
recebida na Presidência da Re-
pública, levando referenciada a 
problemática da barragem de Fri-
dão (Amarante) e as previsíveis 
consequências para a cidade 
de Amarante e os Municípios de 
Basto. 

Depois das diligências efectua-
das junto das câmaras e assem-
bleias municipais de Amarante, 
Cabeceiras de Basto, Celorico 
de Basto e Mondim de Basto, 
da tomada de posição perante 
o Presidente da Comissão Eu-
ropeia e do Comissário Europeu 
do Ambiente, após encetado 
contacto com Sua Excelência o 
Presidente da República em De-
zembro de 2008, o «Movimento» 
viu agora chegada a oportunida-
de de poder expor, de viva voz, 
junto da Casa Civil do mais alto 
Magistrado da Nação, as preocu-
pações da população residente 
no vale do Tâmega, que resul-
tam da concessão do Ministério 
do Ambiente/Instituto da Água 
adjudicada à EDP, S.A., para a 
exploração de água e construção 
da barragem em Fridão. 

Na falta de compromisso das 
autarquias locais com as delibera-

ções tomadas pela Câmara e As-
sembleia Municipal de Amarante 
e pela Assembleia de Freguesia 
de Arco de Baúlhe (Cabeceiras 
de Basto) contra a construção 
da Barragem de Fridão, em prol 
de Amarante e do Tâmega, pro-
curando que seja respeitado e 
divulgado o desiderato regional 
documentado no manifesto «Sal-
var o Tâmega e a Vida no Olo» 
– e que já resultou no recuo da 
IBERDROLA, S.A. quanto ao 
concessionado transvase do rio 

Olo para a barragem de Gouvães 
– esta deslocação ao Palácio de 
Belém configura mais uma inicia-
tiva da sociedade local/regional 
que tem o «Movimento Cidada-
nia para o Desenvolvimento no 
Tâmega» na dianteira dos seus 
próprios representantes políti-
cos. 

Com a deslocação a Belém, 
atempadamente será tentada a 
sensibilização da Presidência da 
República para o esbulho am-
biental em toda a extensão do 

vale afectado pelo represamento 
das águas, para a degradação 
das águas com a artificialização 
dos regimes hídricos e para os 
graves problemas de segurança 
que serão criados às populações 
afectadas pela construção da 
Barragem de Fridão, ao intercep-
tar e reter as águas do rio Tâme-
ga 6 km a montante da cidade de 
Amarante.

 |O Movimento Cidadania para o 
Desenvolvimento no Tâmega |

“Salvar o Tâmega e a Vida no Olo”

|pauloteixeira.net |
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A Ourivesaria Nina Jóias, Lda,
de Maria de Fátima Gonçalves de Moura Monteiro

e Tito Teixeira Monteiro

OURO  PRATA 
E  JÓIAS

Câmara aprovou projecto de arquitectura 
para o Centro Escolar de Madalena e Lufrei

A Banda Musical de Amarante, 
após o sucesso da iniciativa do ano 
passado, vai promover de novo a 
Semana da Banda, com o II Está-
gio de Verão e Curso de aperfei-
çoamento de sopros e percussão 
entre 17 e 21 de Agosto.

O estágio está aberto a todos 
os executantes dos concelhos 
vizinhos, mas para esses existe 
necessidade de se proceder a ins-
crição prévia (e que será limitada). 
O programa é rico e vasto, assim 
como o leque de professores pre-
sentes.

Todas estas informações estão 
também disponíveis na Rua de 
Freitas. Edifício do Salto, Segunda 
Cave, nº.24. 4600-281 Amarante, 
Tlf.: 255425591, Direcção Banda: 
918618861, Direcção Artística: 
916765367 e no site da Banda: 
www.bandamarante.com.

Semana da Banda 
e II Estágio de Verão

A Câmara Municipal de Ama-
rante aprovou o estudo prévio e 

maquete referentes à primeira 
fase do projecto do Centro Es-

colar de Madalena e Lufrei.  
O Centro Escolar de Mada-

lena/Lufrei vai ser implantado 
num terreno adquirido pelo Mu-
nicípio localizado no Lugar de 
Crespo, na fronteira daquelas 
duas freguesias, cuja popula-
ção vai servir. De acordo com 
a Carta Educativa do Concelho 
de Amarante serão extintas as 
escolas do 1.º ciclo do ensino 
básico da Feitoria, Gatiães e 
Moure e o jardim de infância da 
Madalena, mantendo-se apenas 
em funcionamento o jardim de 
infância de Gatiães, transitando 
os respectivos alunos para este 
centro escolar que será do tipo 
EB1/JI.

O novo estabelecimento dis-
tribui-se por 2 pisos com área 
bruta total de cerca de 2.225 
m2, contemplando no primei-
ro piso os espaços para o jar-
dim-de-infância com 3 salas de 
actividades, sala polivalente, 
gabinetes de atendimento e de 
educadores, cantina/refeitório e 
cozinha e no segundo piso as 

8 salas de aula do 1.º ciclo, a 
biblioteca/TIC e 2 salas de pro-
fessores. 

Para além dos recreios cober-
to e descoberto o centro escolar 
será dotado de espaços exte-
riores de apoio ao jardim-de-in-
fância e de um polidesportivo 
que poderá também servir a po-
pulação não escolar. O acesso 
será melhorado e incluirá um 
parqueamento para 16 viaturas 
ligeiras.

O custo total, incluindo pro-
jectos, obra, arranjos exterio-
res, mobiliário e equipamento, 
estima-se em 1,86 milhões de 
euros que poderá ser financia-
do através do FEDER a uma 
taxa de 70% sobre o valor final 
elegível.

Equipamento custará cerca de 2 milhões de euros

			 
COSTA NEVES

Não soube bailar com jeito
O desgraçado do Zé.

Entrou de cravo no peito
Saiu de cravo no pé.

				  
(Menção Honrosa 80º

Concurso JN)

Tantas fogueiras saltaste
E tantas voltinhas deste
Que nem a prova tiraste

Às contas que não fizeste

				  
(Menção Honrosa 81º

Concurso JN)

A LAIA
DE QUADRAS

DE S.JOÃO 
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